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SOBRE O AUTOR 

Wanderson  Lima  Amaral  reside  atualmente  em  Belo  Horizonte/MG  e construiu uma sólida trajetória acadêmica e profissional marcada pela dedicação à educação, às artes  e à pesquisa histórica. É graduado em História  e  Educação  Física,  além  de  licenciado  em  Educação Artística/Artes Plásticas. 

Sua formação inclui diversas especializações que abrangem áreas como História  Pública  e  Ensino  de  História,  História  da  Arte,  Coordenação Pedagógica e Supervisão Escolar, Música, Educação Especial e Inclusiva, Educação Física na área de Linguagens e suas Tecnologias, Tecnologias de  Informação  e  Comunicação  na  Educação  Básica  ,  Mídias  na Educação, Artes Visuais e Ensino de Artes Visuais. 

Atua como Vice-Diretor, Coordenador e professor efetivo da Secretaria de  Educação  do  Estado  de  Minas  Gerais,  ministrando  disciplinas relacionadas  às  Artes  Visuais  e  coordenando  o  Novo  Ensino  Médio. Possui  experiência  em  Educação  de  Jovens  e  Adultos  e  já  foi reconhecido como Professor Transformador de Minas Gerais em 2023, prêmio concedido pelo Instituto Significare, Bett Brasil e Sebrae, pelo impacto de seu projeto educacional. 

Além  de  sua  carreira  docente,  Wanderson  é  autor  de  várias  obras publicadas, entre elas: Moritvri Mortvis – A Morada dos Mortos (2014);  Barroco  e  Rococó  nas  Igrejas  de  Minas  –  Sabará  (2012); História  da Música  Brasileira  (2024); Grandes  Cientistas  (2024); 1922  –  O  Ano  da Arte  Moderna  no  Brasil  (2025); Grandes  Artistas  e  Suas  Histórias (2025); Lendas  da  MPB  –  Vozes  que  Cantam  e  Encantam  (2025) 

 

Sua trajetória combina arte, história, música e educação, revelando um autor multifacetado que transita entre a pesquisa acadêmica, a sala de aula  e  a  criação  literária,  sempre  com  o  compromisso  de  inspirar  e transformar pela cultura e pelo conhecimento. 
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LOIRA DO BONFIM 

 

CAPÍTULO 1 – O CORPO NA ESQUINA 

 

O  bairro  do  Bonfim  respirava  história.  Fachadas  antigas,  algumas  com azulejos descascados, outras com tinta desbotada pelo sol, davam um ar nostálgico  às  ruas  estreitas.  Bondes  rangiam  ao  longe,  seus  trilhos ecoando pelo bairro, enquanto o cheiro de café fresco se misturava ao odor  de  cachaça  dos  botequins.  Mais  adiante,  Belo  Horizonte  se  abria em avenidas largas e planejadas, com praças  arborizadas  e edifícios  de inspiração  europeia,  contrastando  com  a  simplicidade  dos  bairros  ao redor.  Era  uma  cidade  jovem,  mas  já  carregada  de  contrastes:  entre  o moderno e o provinciano, entre o progresso que avançava e as tradições que resistiam 

Era 12  de  agosto  de  1920.  À  noite,  as  ruas  do  Bairro  Bonfim  se encontravam  mergulhadas  na  boemia  dos  bares.  O  apito  distante  de uma  locomotiva  ecoou,  abafado  pela  névoa  que  subia  das  ruas  de calçamento.  As  luzes  mortiças  dos  lampiões  a  gás  tremeluziam, projetando  sombras  longas  sobre  as  paredes  das  casas  antigas  e  os becos  úmidos.  A  movimentação,  intensa  minutos  antes,  rapidamente dava lugar a um silêncio incômodo, como se a própria noite contivesse a respiração à espera de algo desconhecido. 
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Na altura do  número 43 da Rua das Acácias, em frente ao cemitério, um murmúrio  estranhamente  humano  rompeu  o  silêncio  matinal.  Dona Maria Clara, uma moradora da esquina, viu a movimentação incomum: uma  porta  entreaberta,  sombras  se  contorcendo  dentro  do  sobrado antigo. Aproximou-se devagar, mas o que viu a congelou. 

No chão, semioculto pela penumbra, jazia um corpo.  
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O  corpo  estava  estendido  na  calçada.  A  jovem  tinha  cabelos  loiros espalhados como um leque dourado  sobre as pedras, o  vestido  branco em  frangalhos  e  o  rosto  ainda  marcado  por  terror.  Seus  olhos permaneciam  entreabertos,  como  se  fixassem  um  ponto  invisível  além deste mundo. 

A  polícia  chegou  minutos  depois.  Os  policiais  começaram  a  fazer perguntas para os moradores que ali estavam. 

— Nada foi mexido. Ninguém entrou ou saiu, aparentemente. Mas isso é só o começo… — murmurou, olhando o corpo. 

O  suspense  se  espalhava  pelo  ar,  e  o  Bonfim,  com  seu  charme  antigo, escondia agora mistérios  que ninguém ousava imaginar. 

A  aglomeração  de  pessoas  se  tornava  cada  vez  maior  e  os  policiais faziam o possível para afastar os curiosos da cena. 

—  Vamos,  vamos,  dispersem!  —  bradou,  empurrando  dois  moleques que  tentavam  espiar  por  cima  do  ombro  de  um  soldado.  —  Isto  não  é espetáculo, é tragédia! 
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As  rodas  de  uma  carruagem  rangeram  ao  parar  diante  do  grupo.  Um homem  alto  desceu,  ajeitando  o  sobretudo  negro.  O  chapéu  escondia parte do rosto, mas o brilho severo nos olhos denunciava que ele estava ali não como simples curioso, mas como alguém acostumado a encarar o abismo. 

—  Montenegro…  graças  a  Deus  que  veio  rápido  —  disse  o  policial Batista, enxugando o suor da testa. — Temos aqui um caso que… bem, não é comum. 

O  detetive  Álvaro  Montenegro  inclinou-se  sobre  o  corpo,  afastando  a manta improvisada que mal a cobria. Silêncio absoluto. Ele estudou cada detalhe com atenção quase clínica. O vestido rasgado deixava ver 

arranhões  profundos  no  braço,  e  a  garganta  apresentava  marcas  de unhas.  
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— Foi luta — murmurou Montenegro, mais para si do que para os outros. — Mas o olhar… não é apenas de medo. É de algo maior. 

O policial  pigarreou. 

 — Maior como? 

Montenegro endireitou-se, tirando do bolso um cigarro que ficou entre os dedos, mas não acendeu. 

 — Como se tivesse visto a própria morte aproximar-se de uma forma que nós, vivos, não conseguimos compreender. 

Um dos soldados, rapaz novo, encolheu-se e sussurrou:  — Dizem que foi a Loira, doutor… 

Todos olharam para ele. O policial o bufou. 

 — Cale-se, rapaz. Deixe as superstições para as beatas. 

Mas Montenegro não ignorou. 

 — A Loira? — repetiu, com a voz baixa. — Explique. 

O soldado hesitou, olhando ao redor como se temesse que algo saísse das sombras. 

 — Alguns dizem que, à noite, perto do cemitério, anda uma mulher de vestido claro… loura, alta… Chamam de “a Loira do Bonfim”. 

Os murmúrios cresceram entre os curiosos. Os policiais   tentava contê-los, mas Montenegro mantinha os olhos fixos no corpo da jovem. O vento soprou mais forte, fazendo ranger os portões do cemitério. 

Ele se abaixou uma última vez, fechou os olhos da morta com delicadeza e murmurou: 

 — Isto não é apenas um crime. É um presságio. 

O silêncio que se seguiu foi quase religioso.  
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CAPÍTULO 2 – O BAIRRO SILENCIOSO 

Nos  dias  que  se  seguiram  à  descoberta  do  corpo,  o  bairro  do  Bonfim parecia  ter  mudado  de  respiração.  As  ruas  estreitas,  que  costumavam ecoar risos, canções de violão e passos apressados de homens saindo de bares,  mergulharam  em  um  silêncio  inquieto.  Os  lampiões  queimavam mais fracos, como se temessem iluminar demais a escuridão.  

O  detetive  Álvaro  Montenegro  caminhava  devagar  pelas  calçadas,  o chapéu  lançado  para  frente,  ocultando  parte  do  rosto.  O  cheiro  de carvão  queimado  vinha  das  padarias  madrugueiras,  misturado  ao  odor de cachaça que escapava de tavernas mal ventiladas. 

Numa  esquina,  parou  diante  de  um  jornaleiro  que  empilhava  edições frescas de “O Diário de Minas”. A manchete saltava em letras grandes: 

“O Mistério do Bonfim: Mulher Morta à Porta do Cemitério” 

Montenegro  pegou  um  exemplar,  leu  rapidamente  e  ergueu  os  olhos para o jornaleiro. 

—  O  que  se  comenta  por  aqui,  Augusto?  —  perguntou,  como  se  fosse apenas conversa de rotina. 

O  jornaleiro,  homem  magro,  com  boina suja  e  dentes  amarelados  pelo fumo,      olhou      ao      redor      antes      de      responder.  — Doutor, o povo fala que a moça não foi morta por homem nenhum. Dizem que a Loira anda rondando de novo… 
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—  De  novo?  —  Montenegro  estreitou  os  olhos.  —  Já  houve  relatos antes? 

Augusto            coçou            a            barba            rala.  —  Há  meses.  Sempre  de  madrugada.  Uma  mulher  de  vestido  claro, andando  perto  do  portão  do  cemitério…  Alguns  juram  que  tentaram falar com ela, mas que a voz… — ele se benzeu — a voz não era de gente viva. 

Montenegro agradeceu, pagou o jornal e seguiu adiante, com a sensação de que cada relato adicionava mais uma sombra àquele quebra-cabeça. 

Ao  entrar  num  dos  bares  do  bairro,  foi  recebido  pelo  ranger  de  uma porta  velha  e  pelo  cheiro  denso  de  aguardente.  Poucos  fregueses ocupavam as mesas; todos olhavam para ele com desconfiança. 

O  dono  do  bar,  um  português  atarracado  de  bigodes  fartos  chamado Ramiro, enxugava copos atrás do balcão. 

—  Boa  noite,  Montenegro.  —  A  voz  carregava  um  sotaque  pesado.  — Imagino que tenha vindo pelo falatório… 

— Exato. Quero ouvir da boca de quem vê e vive essas noites. O que tem de verdade nas histórias que correm? 

Ramiro     apoiou     os     cotovelos     no     balcão,     inclinando-se.  —  A  verdade,  doutor,  é  que  ninguém  quer  falar.  Quem  abre  a  boca acaba amaldiçoado. Mas já lhe digo uma coisa: a loira existe. Eu a vi. 

Montenegro           ergueu           uma           sobrancelha.  — Descreva. 

Ramiro  olhou  para  o  vazio,  como  se  recordasse  algo  que  preferia esquecer. 

 —  Alta,  pele  tão  branca  que  parecia  brilhar  na  escuridão.  Os  cabelos longos, soltos, dourados como ouro. Ela caminhava sem pressa, olhando sempre  para  o  cemitério,  como  quem  guarda  o  lugar.  Quando  tentei segui-la, sumiu… como fumaça. 
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Um silêncio pesado se instalou. Um freguês no canto, já embriagado, murmurou com voz trêmula: 

 — Ela chama os homens, doutor… chama com um olhar. Quem segue, não volta. 

Montenegro se aproximou dele. 

 — Como sabe disso? 

O homem levantou os olhos avermelhados e sussurrou:  — Porque um amigo meu… o Joaquim… seguiu. Nunca mais o vimos. 

O bar inteiro pareceu estremecer com aquelas palavras. Todos se calaram, e o vento bateu na porta, fazendo-a ranger como um aviso. 

Montenegro guardou o caderno de anotações e saiu novamente para a noite fria. 

 A cada passo, sentia mais claramente: o bairro inteiro não estava apenas assustado. Estava sendo enredado por algo invisível. Algo que respirava junto com as ruas e se alimentava do medo. 

Ele acendeu um cigarro, tragou fundo e deixou a fumaça escapar lentamente. 

 — Se é superstição ou verdade… eu vou descobrir — murmurou para si mesmo, encarando a sombra colossal do cemitério, que parecia observar cada movimento. 



index-3_1.jpg





index-5_1.jpg





index-6_1.jpg





index-8_1.jpg





index-1_1.jpg
A LOIRA po

WANDERSON LIMA AMARAL





index-15_1.jpg





index-11_1.jpg





index-10_1.jpg





index-13_1.jpg





index-18_1.jpg





index-16_1.jpg





